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RESUMO 

 

PORTUGAL, Carla. Química em todos os sentidos: uma abordagem contextualizada do Ensino 

de Química. 2023. 75p. Dissertação (Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional 

(PROFQUI) - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Instituto de Química, Seropédica, 

RJ, 2023. 

 

O ensino de Química muitas vezes é pouco atrativo para os alunos devido à dificuldade de 

relacionar a teoria com a prática. Nesse sentido é preciso que o professor utilize estratégias 

pedagógicas que permitam contextualizar suas aulas com o cotidiano dos alunos. O presente 

trabalho buscou na temática plantas medicinais propor a montagem de um Circuito Móvel 

Sensorial utilizando ferramentas metodológicas que podem contribuir para melhorar a 

compreensão dos conteúdos teóricos sobre indicadores ácido-base e funções orgânicas para os 

alunos do Ensino Médio. As etapas da pesquisa despertaram o interesse dos alunos nas aulas onde 

os conteúdos foram apresentados de forma contextualizada e relacionados com o cotidiano. O uso 

de metodologias alternativas em sala de aula despertou nos alunos o interesse e a participação nas 

atividades propostas construindo conhecimentos através de uma aprendizagem significativa. 

 

 
Palavras-chave:  Ensino de Química; Plantas medicinais; Aprendizagem significativa. 

 

 

 

 
 



ABSTRACT 

 

PORTUGAL, Carla. Chemistry in all senses: a contextualized approach to Chemistry Teaching. 

2023. 75p. Dissertação (Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional (PROFQUI) - 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Instituto de Química, Seropédica, RJ, 2023. 

 

 

Chemistry teaching is often unattractive for students due to the difficulty of relating theory to 

practice. In this sense, teachers need to use pedagogical strategies that allow their classes to be 

contextualized with the students' daily lives. The present work sought in the thematic medicinal 

plants to propose the assembly of a Sensory Mobile Circuit using methodological tools that can 

contribute to improve the understanding of the theoretical contents on acid-base indicators and 

organic functions for high school students. The stages of the research aroused the interest of the 

students in the classes where the contents were presented in a contextualized way and related to 

the daily life.  The use of alternative methodologies in the classroom aroused the students' interest 

and participation in the proposed activities, building knowledge through meaningful learning. 

 

 

 

 
Keywords: Chemistry teaching; Medicinal plants; Meaningful learning.
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1. INTRODUÇÃO 

 
Atualmente, as práticas pedagógicas são alvo de muitos questionamentos no intuito de 

trazerem melhorias para o ensino de Ciências.  

A Química é uma disciplina que compõe o programa curricular do Ensino Médio. Segundo os 

Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio,  

 

a aprendizagem de Química deve possibilitar aos alunos a compreensão das 

transformações químicas que ocorrem no mundo físico de forma abrangente e 

integrada, para que os estes possam julgar, com fundamentos, as informações 

adquiridas na mídia, na escola, com pessoas, etc. A partir daí, o aluno tomará sua 

decisão e dessa forma, interagirá com o mundo enquanto indivíduo e cidadão 

(BRASIL, 1999). 

 

A experimentação no ensino de Química constitui um recurso pedagógico importante como 

auxílio na construção de conceitos. A aula prática é uma eficaz ferramenta de ensino e melhora o 

entendimento dos conteúdos de Química. Os experimentos facilitam a compreensão da natureza da 

Ciência e dos seus conceitos, desenvolvem atitudes científicas e de percepção de casos não – 

científicos, além de contribuir para despertar o interesse pela Ciência (FERREIRA; HARTWIG; 

OLIVEIRA, 2009).  

Assim como a experimentação, as contextualizações dos conteúdos são de grande relevância, 

pois atuam como instrumento motivacional e contribuem para a construção do conhecimento. 

Contextualizar a Química não é promover uma relação engessada e pré-determinada entre o 

conhecimento e o cotidiano do aluno. Não é citar exemplos como ilustração ao final de algum 

conteúdo, mas contextualizar é propor “situações problemáticas reais e buscar o conhecimento 

necessário para entendê-las e procurar solucioná-las.” (BRASIL, 2002). 

Segundo Mantoan (1997, apud LEÃO, 2007), as escolas são espaços educativos de construção 

de personalidades humanas autônomas, buscando constituir seres pensantes, críticos, questionadores 

e criativos, desenvolvendo seus talentos e preparando-os para serem melhores cidadãos. Contudo, o 

que se observa é um ensino formal essencialmente descritivo e memorístico, não atendendo ao 

interesse dos estudantes. Ainda assim, a expectativa é que os conhecimentos adquiridos na escola 

possam estabelecer vínculos com a realidade e auxiliar na resolução de problemas cotidianos 

(BORGES; PAIVA, 2009). 
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Como ferramenta facilitadora de contextualização e interdisciplinaridade, a Educação Não 

Formal ganha cada vez mais destaque no processo de ensino – aprendizagem.  A partir dessas 

reflexões, o presente trabalho propõe a construção de um Circuito Móvel Sensorial de plantas 

medicinais, no espaço escolar formal.  

O Circuito Sensorial constitui em um espaço não formal de ensino, onde os alunos podem 

desenvolver um processo de aprendizagem agradável, do qual participam ativamente e os conteúdos 

formais são apresentados em um ambiente descontraído, tornando cada um deles um ser participativo 

no processo de aprendizagem. Ressalta-se, ainda, que essa experiência sensorial estimula a 

curiosidade, um fator imprescindível ao ato de adquirir conhecimentos (OSÓRIO, 2018).  

Além disso, o Circuito Sensorial pode ser utilizado como um recurso paradidático, agindo como 

uma ponte para abordagens de temas interdisciplinares de Biologia e Química, da Educação 

Ambiental e da percepção sensorial (BORGES; PAIVA, 2009). 

Silva, Aguiar E Medeiros (2000) ressaltam que o educador ao selecionar conteúdos no qual estão 

envolvidos o contexto social, cultural e político próprio da comunidade, parte da prática cotidiana de 

seus representantes e procura, em uma abordagem participativa e integrada, construir elementos que 

ressaltem a cultura popular adaptando-os à sua prática pedagógica. Estes autores destacam também a 

relação do tema Plantas Medicinais a conteúdos curriculares para o ensino fundamental e médio e 

sugerem algumas abordagens em relação à Química e que poderiam ser empregadas de forma 

contextualizada: 

 

“Os processos extrativos de plantas medicinais baseiam-se em diversos mecanismos 

físico-químicos tais como, difusão, diluição, fatores cinéticos de reação (temperatura, 

tempo de aquecimento, superfície de contato, natureza do reagente), pressão de vapor, 

pressão osmótica etc.[...]. Outro enfoque recai sobre o estudo dos vegetais. Tal 

conteúdo pode ser preenchido pelas plantas medicinais, abordando-se as suas 

características físicas, partes empregadas para fazer determinado medicamento 

fitoterápico, indicações terapêuticas, relatos de experiências do uso das ervas 

medicinais vividas pelos alunos, entre outras estratégias de ensino, com o objetivo de 

socializar este importante aspecto da cultura popular”. (SILVA; 

AGUIAR;MEDEIROS;, 2000). 

 

Sendo assim, no ensino médio o tema é facilmente empregado na aprendizagem de conteúdos 

curriculares, uma vez que o tema Plantas Medicinais está relacionado à saúde e tem ligação direta 

com a qualidade de vida da população humana, um dos temas estruturadores dos Parâmetros 
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Curriculares Nacionais complementares, PCN (BRASIL, 2002) e os alunos já teriam algum 

conhecimento prévio a respeito do assunto. 

 
 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1- A BNCC e o uso de experimentação em sala de aula 

  
A educação brasileira passou por diversas mudanças ao longo de sua história, sendo a proposta 

mais recente, a implementação de uma Base Curricular que propõe delinear a formação educacional 

e unificar aprendizagens para todos os alunos da Educação Básica.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento normativo que visa 

regulamentar quais são as aprendizagens essenciais a serem trabalhadas nas escolas brasileiras 

públicas e particulares de Educação Básica para assegurar o direito à aprendizagem e o 

desenvolvimento pleno de todos os estudantes, em conformidade ao que já fora determinado no Plano 

Nacional de Educação (PNE), (Brasil, 2017). 

O objetivo deste documento é nortear os currículos dos estados e municípios de todo o Brasil, 

pois, a partir dessa perspectiva, a BNCC coloca em prática o que está previsto no artigo nove da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) sancionada em 1996. 

Segundo a LDB, cabe a União:  

 

[..] estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, 

competências e diretrizes para a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino 

médio, que nortearão os currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar 

formação básica comum (LDB, 1996). 

 

Para Heinsfeld e Silva (2018) é importante destacar que a BNCC não se caracterizou como 

um currículo em sua formulação, mas sim enquanto um instrumento para a gestão pedagógica, de 

modo que esta deveria ser associada às particularidades existentes em cada realidade escolar. Para 

YOUNG (2013) um currículo nacional comum deve ter a capacidade de garantir uma base de 

conhecimentos para todos que tiverem acesso à Educação, garantindo e respeitando a autonomia dos 

diferentes ambientes escolares e suas individualidades. 

 A BNCC pretende a partir da sua implementação nas escolas brasileiras, resgatar o interesse 

dos alunos, visto sua proposta de caráter transformadora, onde o processo de ensino e aprendizagem 
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não está associado apenas aos conteúdos e sim, associado a competências e habilidades em que os 

estudantes terão a oportunidade de desenvolver a cidadania durante toda a formação educacional.  

Desse modo, o documento apresenta orientações com relação às competências, conteúdos e 

habilidades necessárias à composição do currículo. (MUCIN, 2019). 

No Ensino Médio, a BNCC estabelece quatro áreas do conhecimento: Linguagens e suas 

Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas.  

Canhete (2011) afirma que os conteúdos abordados em cada área configuram uma proposta 

interdisciplinar, sendo organizados em eixos temáticos e segundo suas características, considerando 

o aprofundamento que cada área do conhecimento deve propiciar ao estudante. Sobre as Ciências da 

Natureza, os eixos foram selecionados em concordância com sua relevância social e importância 

científica e tecnológica, de modo que o estudante possa compreender os conhecimentos que abordam 

a Terra e o Universo, Vida e Ambiente, Ser Humano e Saúde, Tecnologia e Sociedade (BRASIL, 

1998).  

Na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, o estudante terá estudos com 

especialização na Biologia, Física e Química, com as temáticas: Matéria e Energia, Vida e Evolução 

e, Terra e Universo. Para Canhete (2011), o documento dá ênfase à contextualização das Ciências 

Naturais declarando que ocorre o interesse em propiciar o aprofundamento de conhecimentos que se 

preocupem com o envolvimento do aluno.  

Dentre os muitos recursos didáticos possíveis, a experimentação no Ensino de Química 

destaca-se de forma eficiente, dentro do Ensino por Investigação, para formular problemas 

relacionados ao cotidiano de forma contextualizada e favorecendo a aprendizagem (GUIMARÃES, 

2017).  

Citado como um dos objetivos educacionais para o ensino de química, a utilização do recurso 

didático da experimentação encontra-se, de forma geral, na BNCC que afirma:  

 

Espera-se que os estudantes possam se apropriar de procedimentos e práticas das 

Ciências da Natureza como o aguçamento da curiosidade sobre o mundo, a construção 

e avaliação de hipóteses, a investigação de situações-problema, a experimentação com 

coleta e análise de dados mais aprimorados, como também se tornar mais autônomos 

no uso da linguagem científica e na comunicação desse conhecimento. (BRASIL, 

BNCC 2018, p. 558). 
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Ainda sobre a experimentação, Bedin (2019) e Nascimento (2019) afirmam que o uso de 

Experimentação no Ensino de Química é uma estratégia eficiente e busca gerar aprendizagem, 

autonomia e ressignificação do saber, mas o professor como mediador do processo, precisa promover 

um saber em torno da ciência e tecnologia envolvendo a sociedade, a cultura e o ambiente do 

estudante. Tais afirmações estão em consonância com o texto que constitui, dentro da BNCC, a seção 

das Ciências da Natureza e suas Tecnologias, que demonstra interesse em preparar o jovem para os 

desafios do mundo contemporâneo: 

 

No Ensino Médio, a área deve, portanto, se comprometer, assim como as demais, com 

a formação dos jovens para o enfrentamento dos desafios da contemporaneidade, na 

direção da educação integral e da formação cidadã. Os estudantes, com maior vivência 

e maturidade, têm condições para aprofundar o exercício do pensamento crítico, 

realizar novas leituras do mundo, com base em modelos abstratos, e tomar decisões 

responsáveis, éticas e consistentes na identificação e solução de situações-problema. 

(BRASIL, 2018a, p.537) 

 

Além disso, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio - PCNEM, o 

processo de experimentação pode ser entendido como um direito do aluno, pois acarreta discussões 

sobre assuntos que se tornam visíveis (BRASIL, 2000). As atividades experimentais despertam forte 

interesse de alunos em diversos níveis de escolarização, pois faz com que a teoria se adapte à 

realidade, além de propiciar uma aprendizagem significativa (duradoura e prazerosa). 

 
2.2 – Ciência, tecnologia e educação- fundamentos sociológicos 

 
O movimento CTS iniciou-se na Europa e nos EUA, em meados da década de 70, 

promovendo a participação democrática nas discussões que envolvem Ciência e Tecnologia, 

levando a compreender que estas podem gerar impactos positivos e negativos para a sociedade.  

 Segundo Auler e Bazzo (2001) os problemas ambientais e a vinculação do avanço científico 

e tecnológico fizeram a sociedade refluir a euforia em relação aos resultados do desenvolvimento da 

ciência. Isso permitiu que alguns setores da sociedade pudessem analisar criticamente a ciência e a 

tecnologia, verificando que o modelo linear/tradicional de progresso científico não correspondia 

necessariamente a uma interpretação correta de como o desenvolvimento da ciência se processa, 

interferindo no desenvolvimento da própria sociedade (TEIXEIRA, 2003).  
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  O movimento levou a proposição de novos currículos no ensino de ciências que buscaram 

incorporar conteúdo de Ciência-Tecnologia-Sociedade – CTS, considerando que essas propostas 

levavam a uma perspectiva de reflexão sobre as consequências ambientais (ANGOTTI; AUTH, 

2001).  

Para Auler, o enfoque educacional CTS no ensino de ciências tem o objetivo:  

 

Promover o interesse dos estudantes em relacionar a ciência com as aplicações 

tecnológicas e os fenómenos da vida cotidiana e abordar o estudo daqueles fatos e 

aplicações científicas que tenham uma maior relevância social; abordar as implicações 

sociais e éticas relacionadas ao uso da tecnologia e adquirir uma compreensão da 

natureza da ciência e do trabalho científico (AULER, 1998). 

 

De acordo com Santos (1999), o parecer CTS para o ensino de ciências:  

 

Aponta para um ensino que ultrapasse a meta de uma aprendizagem de conceitos e de 

teorias relacionadas com conteúdos canónicos, em direção a um ensino que tenha uma 

validade cultural, para além da validade científica. Tem como alvo, ensinar a cada 

cidadão comum o essencial para chegar a sê-lo de fato, aproveitando os contributos 

de uma educação científica e tecnológica (SANTOS, 1999). 

No Ensino Básico, a área de conhecimento Ciências Naturais e suas Tecnologias, integrante 

do currículo do ensino médio, é altamente propícia para o debate de temas interdisciplinares que 

explorem programas CTS uma vez que ela não se limita a uma ciência específica como referência. 

São explorados conhecimentos das disciplinas de Física, Química e Biologia. 

  Sobre as relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade, os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) apontam: 

As questões éticas, valores e atitudes compreendidas nessas relações são conteúdos 

fundamentais a investigar nos temas que se desenvolvem em sala de aula. A origem, 

o destino social dos recursos tecnológicos, o uso diferenciado nas diferentes camadas 

da população, as consequências para a saúde pessoal e ambiental e as vantagens 

sociais do emprego em determinadas tecnologias também são conteúdos de 

"Tecnologia e Sociedade" (BRASIL, 1998). 

 

Para Pogge e Yager (1987), o ensino de ciências deve preparar os cidadãos para tratar com 

responsabilidade as questões sociais relativas à ciência. Já para Caamaño (1995), citado por Auler 
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e Bazzo (2001), os objetivos do movimento ficam definidos em termos de: i) promoção do interesse 

dos aprendizes em relacionar ciência com aplicações tecnológicas e os fenômenos da vida cotidiana; 

ii) abordagem das aplicações éticas e sociais relacionadas ao uso da ciência e tecnologia; iii) 

compreensão da natureza da ciência e do trabalho científico. 

Portanto, o Movimento CTS procura colocar o ensino de ciências numa perspectiva 

diferenciada, abandonando posturas arcaicas que afastam o ensino dos problemas sociais e, 

adotando uma abordagem que se identifica muito com a ideia de educação científica, formulada nos 

termos de VALE:  

[...] mais do que nunca, a Educação Científica e Tecnológica se transforma num 

aspecto decisivo e fundamental para o indivíduo e para a sociedade. Essa Educação, 

através da escola e apoiada num professor bem formado (que revele competência no 

domínio dos conteúdos científicos e visão política) cria as condições para a 

transformação social num país de economia dependente (VALE,1998). 

 

As estratégias CTS pressupõem a participação ativa dos educandos, acontecendo sempre 

apoiada pelo professor, que assim, assume papel de mediador no processo de ensino-aprendizagem. 

Desse modo, ocorre a descentralização do poder na sala de aula, porém, tal processo não implica a 

diminuição da autoridade do professor. Ainda nesse sentido, não podemos confundir a expressão 

dessa autoridade com qualquer espécie de manifestação de autoritarismo (TEIXEIRA, 2003). 

Assim, Teixeira (2003) afirma que o Movimento CTS procura uma ressignificação do ensino 

de ciências. Tratando-se de agregar de forma oportuna, a dimensão conceitual do ensino de ciências 

à dimensão formativa e cultural, fazendo interagir a educação em ciência com a educação pela ciência 

(SANTOS, 1999), ensinando a cada cidadão o essencial para chegar a sê-lo de fato. 

 

2.3 – Lev Vygotsky e o Conceito de Aprendizagem Mediada 

 
Iniciada pelo psicólogo russo Lev Vygotsky (1896-1934), com uma perspectiva sócio 

histórica, o desenvolvimento e a aprendizagem humana são entendidos em função das relações que 

os indivíduos estabelecem com o meio natural, social e cultural no qual estão inseridos, sendo que as 

funções psicológicas superiores estão sempre relacionadas com os processos sociais que estimulam 

o seu desenvolvimento.  

A interação entre o indivíduo e o seu meio social são fundamentais tanto para a aprendizagem 

quanto para o desenvolvimento, e ocorre de forma indireta, mediada tanto por instrumentos quanto 

por signos. Vygotsky (2007) conceitua signo como: “criações artificiais; estruturalmente, são 



20  

dispositivos sociais e não orgânicos ou individuais”.  

Os signos, portanto, apresentam-se como dispositivos utilizados na interação social, fazendo 

parte do contexto social e cultural ao qual o indivíduo se encontra como participante. 

Vygotsky (2007), em seu livro “A formação social da mente”, traz uma reflexão sobre o 

momento em que se dá a aprendizagem na vida da criança. O autor chama atenção para o fato de a 

aprendizagem não iniciar somente em idade escolar, mas que a criança começa a aprender muito antes 

deste período, haja vista que toda pessoa tem uma história prévia e, portanto, processos de 

socialização singulares desde o nascimento. Sendo assim, a criança se defronta com algumas 

experiências de aprendizagem antes mesmo de ela entrar em contato com o assunto de maneira mais 

formal por meio do espaço escolar, ou seja, desde o primeiro dia de vida da criança, aprendizado e 

desenvolvimento estão inter-relacionados. 

Para Vygotsky (2003), a construção do conhecimento ocorre a partir de um intenso processo 

de interação social. Essa interação, quando concebida no ambiente escolar, torna-se mais forte a partir 

das relações interpessoais consolidadas dentro da sala de aula, proporcionando novas aprendizagens 

e, assim, o desenvolvimento cognitivo e pessoal do aluno. Ou seja, o conhecimento adquirido se dá 

pelas relações do sujeito com seu meio social, tendo a linguagem como instrumento fundamental 

nesse processo.  

De acordo com Vygotsky, todas as atividades cognitivas básicas do indivíduo ocorrem de 

acordo com sua história social e acabam se constituindo no produto do desenvolvimento histórico-

social de sua comunidade (LURIA, 1976). Portanto, as habilidades cognitivas e as formas de 

estruturar o pensamento do indivíduo não são determinadas por fatores congênitos. São, isto sim, 

resultado das atividades praticadas de acordo com os hábitos sociais da cultura em que o indivíduo 

se desenvolve.  

Logo, a história da sociedade na qual o indivíduo se desenvolve e a história pessoal dele são 

fatores cruciais que vão determinar sua forma de pensar. Neste processo de desenvolvimento 

cognitivo, a linguagem tem papel fundamental na determinação de como o indivíduo vai aprender a 

pensar, uma vez que formas avançadas de pensamento são transmitidas a ele através de palavras 

(MURRAY, 1993).  

Um dos princípios básicos da teoria de Vygotsky é o conceito de "Zona de Desenvolvimento 

Proximal". A ZDP representa a diferença entre a capacidade de resolução de problemas do indivíduo 

por conta própria e a capacidade de resolvê-los com ajuda de alguém. Em outras palavras, teríamos 

uma "Zona de Desenvolvimento Autossuficiente" que abrange todas as funções e atividades que o 
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indivíduo consegue desempenhar por seus próprios meios, sem ajuda externa. A ZDP, por sua vez, 

abrange todas as funções e atividades que a criança ou o aluno consegue desempenhar apenas se 

houver ajuda de alguém. Esta pessoa que intervém para orientar a criança pode ser tanto um adulto 

(pais, professor, responsável, instrutor) quanto um colega que já tenha desenvolvido a habilidade 

requerida. 

O conceito de ZDP é de grande relevância em todas as áreas educacionais. Uma implicação 

relevante é a de que o aprendizado humano é de natureza social e é parte de um processo em que o 

indivíduo desenvolve seu intelecto dentro da intelectualidade daqueles que a cercam (VYGOTSKY, 

1978). De acordo com Vygotsky, uma característica essencial do aprendizado é que ele desperta 

vários processos de desenvolvimento internamente, os quais funcionam apenas quando o indivíduo 

interage em seu ambiente de convívio. 

Outro ponto importante para Vygotsky, é a mediação, que atua com instrumentos técnicos 

construídos historicamente que interligam o ser humano e o mundo, como afirma Rego:  

 

 “o pressuposto da mediação é fundamental na perspectiva sócio histórica justamente 

porque é através dos instrumentos e signos que os processos de funcionamento 

psicológico são fornecidos pela cultura” (REGO,1995).  

 

Dentre as questões da mediação, Vygotsky destacou a linguagem como o mais importante 

sistema de signos, que desenvolve o cognitivo, porque libera dos vínculos contextuais imediatos 

(MOREIRA, 1999). 

Assim, a mediação é fundamental na teoria de Vygotsky, já que inclui todos os processos que 

permitem a conversão das relações sociais em funções cognitivas (MOREIRA, 2006). 

Para Gomes (2002), a aprendizagem mediada é um tipo especial de interação entre alguém 

que ensina (o mediador) e alguém que aprende (o mediado). Essa interação deve ser caracterizada por 

uma interposição intencional e planejada do mediador que age entre as fontes externas de estímulo e 

o aprendiz. A ação do mediador deve selecionar, dar forma, focalizar, intensificar os estímulos e 

retroalimentar o aprendiz em relação às suas experiências a fim de produzir uma aprendizagem 

apropriada, intensificando as mudanças no sujeito. 

Trazendo o conceito de aprendizagem mediada para o contexto escolar, o professor é um 

norteador na sala de aula, pois ele atua mediando a construção do conhecimento. Quando ocorre a 

“aquisição de uma palavra nova pela criança não é a culminação, mas o início do desenvolvimento 

de um conceito” (NEWMAN; HOLZMAN, 2002). 
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Para Vygotsky (2000) é imprescindível para o processo de aprendizagem dos discentes, que o 

ensino de química seja contextualizado, pois permite aos discentes relacionar as teorias com seu 

cotidiano. A aprendizagem mediada seria uma metodologia essencial para tornar este resgate 

possível, pois permite aos discentes utilizar seus conhecimentos prévios e a desenvolver habilidades, 

que serão vitais para tornar-se um cidadão crítico dono de suas próprias escolhas (CHAMORRO, 

2003). 

 

2.4 – David Ausubel e a Aprendizagem Significativa 

 
 David Ausubel, nascido em 1918, na cidade de Nova York, graduou-se em Psicologia, tendo 

se destacado nas áreas de psicologia do desenvolvimento, psicologia educacional, psicopatologia e 

desenvolvimento do ego.  

Na década de 1960, David Ausubel propôs a sua Teoria da Aprendizagem Significativa - TAS, 

onde enfatiza a aprendizagem de significados (conceitos) como aquela mais relevante para seres 

humanos (AUSUBEL, 1980). Ele ressalta que a maior parte da aprendizagem acontece de forma 

receptiva e, desse modo, a humanidade tem-se valido para transmitir as informações ao longo das 

gerações. Uma de suas contribuições é marcar claramente a distinção entre aprendizagem 

significativa e a aprendizagem mecânica. 

Para Ausubel, aprendizagem significativa é um processo pelo qual a nova informação se 

relaciona com um aspecto relevante da estrutura de conhecimento do indivíduo (MOREIRA; 

MASINI, 1982). Ausubel afirma que a aprendizagem significativa é um mecanismo humano, por 

excelência, para adquirir e armazenar a vasta quantidade de ideias e informações representadas em 

qualquer campo de conhecimento (MOREIRA, 1997). 

Na aprendizagem significativa as novas ideias e informações interagem com um 

conhecimento prévio existente na estrutura cognitiva do indivíduo, definido por Ausubel como sendo 

ideias-âncora (subsunçores). Trata-se de uma “ideia (conceito ou proposição) mais ampla, que 

funciona como subordinador de outros conceitos na estrutura cognitiva e como “ancoradouro” no 

processo de assimilação. Como resultado dessa interação (ancoragem), a própria ideia-âncora é 

modificada e diferenciada” (MOREIRA ; MASINI, 2006). 

Para Ausubel, Novak e Hanesian (1980), os subsunçores podem ser definidos como esteios 

ou pilares, pois servem de suporte para a ancoragem de um novo conhecimento que se deseja reter. 

Nessa interação, os novos conceitos irão se ligar para posteriormente serem incorporados à estrutura 
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cognitiva de forma mais completa. 

Sendo assim, pode acontecer, quando um indivíduo entra em contato com uma nova 

informação, que não existam conhecimentos prévios que funcionem como subsunçores (ideias-

âncoras). Diante desta situação, a aprendizagem dessa nova informação vai ser mecânica, pelo menos 

até que, na estrutura cognitiva do indivíduo, se desenvolvam ideias, progressivamente mais 

elaboradas (o que implica que a aprendizagem se torne, também, progressivamente significativa), 

capazes de funcionar como subsunçores (ideias-âncoras).  

A teoria da aprendizagem de Ausubel fundamenta-se na ideia de que existe uma estrutura na 

qual se processa a organização e a integração da informação a aprender. Trata-se da estrutura 

cognitiva entendida, aqui, como o “conteúdo total organizado das ideias de um indivíduo; ou, no 

contexto da aprendizagem de uma matéria de ensino, o conteúdo e organização das ideias numa área 

particular de conhecimentos” (MOREIRA ; MASINI, 1982). 

O ponto de partida da teoria de ensino proposta por Ausubel é o conjunto de conhecimentos 

que o aluno traz consigo. A este conjunto de conhecimentos, Ausubel dá o nome de estrutura 

cognitiva, entendida como o “conteúdo total organizado das ideias de um indivíduo; ou, no contexto 

da aprendizagem de uma matéria de ensino, o conteúdo e organização das ideias numa área particular 

de conhecimentos” (MOREIRA; MASINI, 1982) e, segundo ele, é a variável mais importante que o 

professor deve levar em consideração no ato de ensinar. O professor deve estar atento tanto para o 

conteúdo como para as formas de organização desse conteúdo na estrutura cognitiva. O conteúdo que 

é assimilado pela estrutura cognitiva assume uma forma hierárquica, onde conceitos mais amplos se 

superpõem a conceitos com menor poder de extensão (RONCA, 1994).  

Além disso, o domínio dos conceitos mais amplos de uma determinada disciplina, a longo 

prazo, influencia sobremodo a atuação do aluno naquela área de conhecimento (AUSUBEL, 1965). 

A teoria de Ausubel leva em conta o contexto histórico-social do sujeito e ressalta o papel dos 

docentes no processo de aprendizagem. De acordo com esse autor, para que a aprendizagem seja 

significativa são necessárias duas condições: o conteúdo escolar deve ser potencialmente significativo 

e o estudante deve estar disposto a aprender (AUSUBEL, 1968). Infelizmente, essas condições são 

ignoradas na escola, levando ao grande desinteresse dos estudantes. Segundo AUSUBEL (1968), 

ensinar sem levar em conta o que a criança sabe é um esforço em vão, pois o novo conhecimento não 

tem onde se ancorar. 

Segundo a teoria de Ausubel; Novak ; Hanesian (1980), o conhecimento se faz de acordo com 

sua importância social, seu significado e sua relevância científico-tecnológica para os alunos, pautada 
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nos conhecimentos prévios adquiridos pelos estudantes. 

Por outro lado, quando o novo conteúdo não consegue ser relacionado com o conhecimento 

prévio do indivíduo, ocorre o que Ausubel (1968) chama de “aprendizagem mecânica”: as novas 

informações são aprendidas sem interagir com os conceitos presentes na estrutura cognitiva. Assim, 

o indivíduo decora fórmulas e leis e as esquece após a avaliação (PELIZZARI et al., 2002). 

No entanto, quando o indivíduo não possui subsunçores na estrutura cognitiva, é necessária e 

inevitável a aprendizagem mecânica (PEREIRA, 2008). O novo conhecimento adquirido 

mecanicamente tornará a ser significativo posteriormente (PEREIRA, 2008). 

Pereira (2008) afirma que o cognitivismo de Ausubel encaminha para o ato de construir 

significados no nível da consciência, processo pelo qual o mundo de significados tem sua origem. A 

autora afirma que uma forma de ensino eficiente é um processo de ensino-aprendizagem 

comprometido com a possibilidade de recuperar no aluno o espírito crítico, investigador, interessado 

em adquirir conhecimentos que venham a favorecer o aprendizado. Para tal, faz-se necessário aplicar 

no ensino princípios da educação contidos na LDB, como a liberdade no ensino-aprendizagem, na 

pesquisa e na divulgação da cultura, do pensamento, da arte e do saber (BRASIL, 1996). 

 Podemos observar claramente a presença da teoria da aprendizagem significativa de 

Ausubel em diversos aspectos da LDB, onde;  

No Art. 1º aborda a valorização das experiências dos alunos e dos conhecimentos já adquiridos 

por eles: 

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 

convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 

movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais 

(Brasil, 1996, p. 1). 

 

No Art. 13º é dito que o aluno deve ser estimulado a aprender. Entretanto, para que isso 

ocorra, o conteúdo escolar deve ser potencialmente significativo: 

 

Os docentes incumbir-se-ão de: I – participar da elaboração da proposta pedagógica 

do estabelecimento de ensino; II – elaborar e cumprir plano da trabalho, segundo a 

proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; III – zelar pela aprendizagem dos 

alunos; IV – estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor 

rendimento; V – ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar 

integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 

desenvolvimento profissional; VI – colaborar com as atividades de articulação da 

escola com as famílias e a comunidade (BRASIL, 1996, p. 6). 
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E no Art. 35º traz as finalidades do Ensino Médio, observa a ideia de utilização do subsunçor 

como condição para dar sequência ao aprendizado escolar:  

 

O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração mínima de três anos, 

terá como finalidades: I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 

adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; II – a 

preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar 

aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições 

de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; III – o aprimoramento do educando 

como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia 

intelectual e do pensamento crítico; IV – a compreensão dos fundamentos científico-

tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino 

de cada disciplina (BRASIL, 1996, p. 12). 

 

Os PCNs trazem novamente as ideias de Ausubel ao mostrar que a aprendizagem significativa 

se dá pela mobilização de conhecimentos adquiridos previamente pelos alunos (BRASIL, 1998). 

Esses conhecimentos prévios carregam as vivências e a cultura dos alunos e, ao serem confrontadas 

com novas ideias no espaço escolar, promovem a aprendizagem significativa: 

 

Para que uma aprendizagem significativa possa acontecer, é necessário investir em 

ações que potencializem a disponibilidade do aluno para a aprendizagem, o que se 

traduz, por exemplo, no empenho em estabelecer relações entre seus conhecimentos 

prévios sobre um assunto e o que está aprendendo sobre ele (PCNs, 1998). 

É essencial considerar o desenvolvimento cognitivo dos estudantes, relacionado a suas 

experiências, sua idade, sua identidade cultural e social e os diferentes significados e 

valores que as Ciências Naturais podem ter para eles, para que a aprendizagem seja 

significativa (PCNs, 1998). 

 

A BNCC, documento oficial normativo da educação brasileira, recontextualiza as finalidades 

do Ensino Médio outrora descritos no Art.35º LDB, comprometendo-se a construir “aprendizagens 

sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, com 

os desafios da sociedade contemporânea” (BNCC, 2018 p.14)  

 Deste modo, A Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel tem sido amplamente 

difundida na Educação Brasileira. Ela valoriza os conhecimentos prévios dos alunos como ponto de 

partida na construção do conhecimento como forma de trazer significado ao conteúdo abordado e que 
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sugerem novas formas de abordagem de conteúdo do Ensino Ciências da Natureza, incluído o ensino 

de Química, centralizados nos estudantes, mas enfatizando o papel do professor como mediador do 

processo de aprendizagem, exercendo o diálogo entre os conhecimentos prévios dos estudantes e os 

desafios propostos por novos conceitos. 

 
2.5 – O ensino escolar e o ambiente cotidiano/familiar do aluno 

  

A escola é o espaço de socialização e sociabilidade entre jovens e adolescentes, com múltiplas 

realidades e pensamentos diferentes, onde participam grupos distintos e possibilita através da 

convivência uns com os outros uma troca de conhecimento, um amadurecimento intelectual e 

amistoso, contribuindo assim para o convívio social. 

A escola é dotada de vários sentidos, indo além de um espaço de transmissão de conhecimento 

de professores para alunos. Os espaços ocupados dentro e fora da sala de aula e os encontros 

estabelecidos fazem parte da sociabilidade juvenil, que constitui momentos de grande relevância para 

os estudantes, como também para os estudos (SAENZ, 2013). 

 O ensino escolar é de suma importância pois ajuda a desenvolver o pensamento crítico 

do aluno, ensinando-o a se posicionar socialmente e politicamente, ajuda a desenvolver habilidades 

socioemocionais e o ensina a desenvolver suas percepções de mundo, bem como seus direitos e 

deveres com a sociedade. 

A sala de aula deve ser um espaço que colabore para o crescimento pessoal e intelectual do 

estudante, o que dificilmente se refletirá em um ambiente com salas fechadas, com carteiras 

enfileiradas e um palco em que o professor se mantém durante toda a aula. 

Segundo Leão; Dayrell; Reis (2011), para grande parte dos professores, o jovem que frequenta 

o ensino médio é compreendido apenas na sua dimensão de aluno. Dessa forma, o ser aluno aparece 

como um dado natural e não como uma construção social e histórica. O momento da fase de vida e 

suas peculiaridades, a origem social, o gênero e a etnia, entre outras dimensões que o constituem 

como jovem, não são levados em conta e constroem a vida do aluno fora da escola como um tempo 

vazio de sentido, um não tempo. Nessa compreensão, pouco se apreende sobre os sujeitos reais que 

frequentam a escola, as múltiplas dimensões da sua experiência social, suas demandas e expectativas. 

Considerar o jovem existente no aluno implica reconhecer que a vivência da juventude, desde 

a adolescência, tende a ser caracterizada por experimentações em todas as dimensões da vida 

subjetiva e social (DAYRELL, 2007). O jovem, a princípio, torna-se capaz de refletir e de se ver 

como um indivíduo que participa da sociedade, recebendo e exercendo influências, fazendo deste o 
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momento por excelência do exercício de sua inserção social. Esse período, quando cursa o Ensino 

Médio, pode ser crucial para que ele se desenvolva plenamente como adulto e cidadão, sendo 

necessários tempos, espaços e relações de qualidade que possibilitem experimentar e desenvolver 

suas potencialidades (LEÃO; DAYRELL; REIS, 2011). 

Outro aspecto importante a ser considerado é o ambiente familiar do aluno, pois é a família 

que propicia a construção dos laços afetivos e a satisfação das necessidades no desenvolvimento dos 

jovens (KALOUSTIAN, 1988). O ambiente familiar desempenha um papel decisivo na socialização 

e educação. É no contexto familiar que são absorvidos os primeiros saberes, e onde se aprofundam 

os laços de solidariedade.  

Gokhale (1980) diz que a família não é somente o berço da cultura e a base da sociedade 

futura, mas é também o centro da vida social. A educação bem-sucedida do jovem vai servir de apoio 

à sua criatividade e ao seu comportamento produtivo escolar. A família tem sido, e será, a matriz mais 

poderosa para o desenvolvimento da personalidade e do caráter das pessoas. A família é responsável 

pelo desenvolvimento psicossocial e maturidade do jovem, proporcionando uma sustentação 

necessária à individualização (CASARIN, 2007). 

 Sukiennik (1996), entende a família como sendo uma estrutura protetora e que desempenha 

a tarefa de orientar a criança ou adolescente de forma a favorecer o seu crescimento e aprendizado no 

contexto social, colocando a escola como auxiliadora da família na construção de conhecimento e 

formação social. 

Para Casarin (2007), o ensino escolar e o contexto familiar são primordiais para a formação 

do jovem:  

Educar vai muito além de prover os meios para a criança vir ao mundo e ser mantida 

nele, é um processo e, dentro dele estamos inseridos, enquanto família e escola, pois 

as crianças aprendem de acordo com o que vivenciam com seus modelos de 

identificação. Assim, crianças e adolescentes constantemente, observam e analisam 

nossas atitudes, nossos comportamentos sociais e profissionais (CASARIN,2007). 

 

O ato de aprender não ocorre de forma solitária, é um processo vincular que exige interação. 

Vivemos em um modelo de sociedade no qual os saberes são discutidos e, de certa forma, possibilitam 

a reconstrução de saberes anteriores. Essa troca de informações proporciona ao indivíduo chegar a 

conclusões sobre saberes em construção (CASARIN, 2007).  

Segundo Marturana (1997), a escola pode contribuir para diferentes trajetórias de 

desenvolvimento. No sentido positivo, através do acesso à educação básica, o aluno pode alcançar 



28  

estágios cognitivos mais elevados. Essa condição lhe possibilitará melhores oportunidades sociais e 

profissionais. 

 

2.6 – Indicadores ácido base no ensino de Química   

 

Um dos conteúdos curriculares de Química abordados no ensino médio que apresenta estreita 

relação com o cotidiano do aluno é o conceito de Ácido e Base. O aluno precisa compreender o que 

são essas substâncias, suas características, aplicabilidades e como identificá-las. Barros; Almeida; 

Felício (2017), afirmam que:   

 

o conhecimento sobre ácidos e bases é de fundamental importância para o 

entendimento de situações presentes no cotidiano, como por exemplo, a acidez 

envolvida nas reações de digestão dos alimentos; as reações ácido-base que estão 

ligadas diretamente ao equilíbrio químico do sangue humano; ou ainda, a 

compreensão das reações ácido-base que ocorrem no solo. 

 

Indicadores ácido-base, são substâncias que alteram sua cor, informando visualmente, se o 

meio reagente é ácido ou básico. Os indicadores podem ser classificados em sintéticos, como a 

fenolftaleína, o azul de bromotimol, o papel de tornassol e alaranjado de metila e, naturais, como 

algumas substâncias presentes em frutas, verduras, folhas e flores. 

Os indicadores ácido-base podem ser usados como recurso didático para práticas 

experimentais simples em aulas do ensino médio. De acordo com a acidez ou basicidade do meio em 

que se encontram, estes indicadores apresentam cores diversas, servindo como uma ferramenta para 

o aprendizado dos conceitos que envolvem a identificação de ácidos e bases em diferentes substâncias 

do cotidiano.   

 

2.7 – Indicadores ácido base naturais 

 
A utilização de indicadores ácido base naturais é uma prática bastante antiga que foi 

introduzida no século XVII por Robert Boyle que, ao preparar um licor de violeta, observou a 

mudança de coloração para vermelho em solução ácida e verde em solução básica. Com base em seus 

resultados, Boyle definiu ácido como qualquer substância que tornava vermelho e as bases como 

substância que tornava verde os extratos dessas plantas (TERCI; ROSSI, 2002). 

Os indicadores ácido-base são substâncias que possuem cores diferentes em função da acidez 
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e da basicidade da solução que está presente, sendo uma alternativa para a contextualização e 

elaboração de testes com materiais acessíveis e de baixo custo. 

O uso de produtos naturais como indicadores ácido-base vem como uma estratégia para 

auxiliar na compreensão macroscópica das moléculas, bem como das reações envolvidas por meio da 

capacidade de alterar a coloração de uma solução na presença de um ácido ou base (SUPATMI; 

SETIAWAN; RAHMAWATI, 2019). Esses indicadores geralmente são moléculas sintéticas ou 

orgânicas comumente extraídas de materiais vegetais e que possibilitam utilizar o conhecimento 

prévio dos discentes em prol da construção do seu conhecimento científico. 

Os indicadores ácido-base ou indicadores de pH são substâncias orgânicas fracamente ácidas 

(indicadores ácidos) ou fracamente básicas (indicadores básicos) que apresentam cores diferentes 

para suas formas protonadas e desprotonadas, significando que mudam de cor em função do pH do 

meio onde estão (TERCI; ROSSI, 2002). 

O valor de pH é o fator de maior influência na variação de coloração apresentado pelas 

antocianinas, visto que, em função de sua acidez ou basicidade, estas podem apresentar diferentes 

estruturas (LEE; DURST; WROLSTAD, 2005), (Figura 1). Os indicadores naturais ácido-base 

(indicadores de pH) apresentam em sua composição pigmentos chamados de antocianinas. As 

antocianinas pertencem ao grupo dos flavonoides (LÓPEZ et al, 2000). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Mudança estrutural das antocianinas em meio aquoso com mudança de 

pH. Fonte: LOPES et al (2007), apud. Arruda et al (2019) 

 

As antocianinas representam uma classe química, a qual apresenta coloração rosa, laranja, 
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vermelha, violeta, roxa e azul na maioria das flores e frutos (SOARES; CAVALHEIRO; ANTUNES, 

2001). Além de exibir as cores, atuam como antioxidantes, participam do mecanismo de defesa 

vegetal, favorecem a polinização e a dispersão de sementes (LOPES; XAVIER, QUADRI; QUADRI, 

2007). 

A utilização de indicadores de pH a partir de extratos naturais pode ser explorada 

didaticamente, desde a etapa de obtenção até a caracterização visual das diferentes formas coloridas 

que aparecem em função das mudanças de pH do meio. Podem ser elaboradas atividades 

experimentais para o ensino de Química no nível médio, visando a abordagem de temas como 

processos de separação de misturas e conceitos relacionados a equilíbrio químico e indicadores de 

pH. 

A utilização de indicadores naturais ácido-base é uma proposta que vem ganhando destaque 

no ensino de Química por ser de fácil acesso e baixo custo, o que possibilita a realização de aulas 

experimentais, contextualização e ensino investigativo, propiciando, assim, que os conceitos teóricos 

de ácidos e bases possam ser compreendidos mais facilmente. O interesse imediatamente ocorre 

devido as diferentes colorações que as soluções apresentam, sendo uma forma lúdica de visualizar as 

reações ocorridas (ALMEIDA; YAMAGUCHI; SOUZA, 2020). 

As atividades pedagógicas que podem ser desenvolvidas com a utilização destes extratos em 

atividades didáticas representam uma importante ferramenta para fortalecer a comunicação da teoria 

com a prática. Isto é bastante desejável por favorecer o sucesso do processo de ensino/aprendizagem, 

o que nem sempre é tarefa fácil, principalmente quando o tema é a Química. 

 

2.8 – Plantas Medicinais e aplicação no Jardim sensorial  

 

Historicamente, a cultura da utilização de plantas medicinais ocorre há muito tempo, uma vez 

que existem informações de que esse tipo de prática era adotado antes mesmo de Cristo.  No Brasil, 

essa cultura foi introduzida por indígenas e africanos. As plantas medicinais eram utilizadas em rituais  

para a saúde, de acordo com a cultura de cada povo (LORENZI; MATOS, 2002). 

O potencial das plantas como fonte de medicamentos é pouco explorado. Estima-se a 

existência de 250.000 a 500.000 espécies de plantas no mundo, sendo que estudos fitoquímicos foram 

realizados em apenas uma minúscula parcela (HAMBURGER; HOSTETTMANN, 1991). No Brasil, 

a utilização de fitoterápicos ainda está, em sua maioria, fundamentado no uso popular, havendo 

poucas espécies descritas na farmacopeia Brasileira (YUNES; PEDROSA; CECHINEL, 2001). 

A temática das plantas medicinais é uma possibilidade de se contextualizar o ensino de 
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química orgânica, visto que, a realidade das escolas está voltada apenas ao conteúdo programático, 

no qual se valoriza a repetição e a memorização por parte dos alunos o que torna as aulas de química 

desinteressantes. 

Buscar nos saberes populares uma abertura que permita abordar os conhecimentos científicos 

tem sido uma estratégia pedagógica para despertar o interesse a partir dessa relação, valorizando tanto 

os saberes populares como os conhecimentos adquiridos na escola (CHASSOT, 2008; GONDIM; 

MÓL, 2008). 

Neste sentido, uma das alternativas para contextualizar o conhecimento popular desses 

indivíduos é a divulgação científica através dos espaços não formais de ensino de ciências, como 

museus, instituições de pesquisa, zoológicos e jardins botânicos, por exemplo (CLARKE, 2002). 

Esses espaços têm grande importância no ensino e estão sendo cada vez mais, reconhecidos no Brasil, 

enquanto em diversos países europeus e americanos seu papel na divulgação e na popularização das 

ciências já é comprovado por anos de pesquisas (NASCIMENTO, 2002). 

Dentre outras funções, podemos observar muitas outras atividades desenvolvidas nestes 

espaços, principalmente voltadas para educação como as descritas por Borges e Paiva (2009), os quais 

demonstram a utilização do Jardim Sensorial para estudos, como espaço não formal de ensino, sendo 

ferramentas didáticas para abordagens de temas como o estudo da botânica, educação ambiental e 

percepção sensorial, onde os conceitos relacionados à natureza, biodiversidade, e consciência 

ambiental regional podem ser trabalhados na perspectiva de forma integrada e transversal (SANTOS; 

LOPES, 2017). 

A proposta de criar um ambiente educacional como o Jardim Sensorial vem da necessidade 

de estimular igualmente todos os sentidos sensoriais, para além do sentido da visão na aprendizagem, 

criando um ambiente de educação cooperativa e inclusiva. Além de dispor de uma organização 

funcional, o espaço precisa ter boas condições de mobilidade e acessibilidade, preservando os 

educandos de obstáculos que possam ser perigosos e proporcionando maior autonomia. A escolha das 

espécies estudadas também precisa de critérios de segurança sendo desta maneira a possível criação 

com adequação e qualidade para um espaço pedagógico inclusivo (LIMA; LIBANO, 2015). 

Sobre a utilização de plantas para fins medicinais em um jardim sensorial, os autores Badke 

(2011) e Patzlaff (2009) afirmam que é positiva desde que os indivíduos utilizem as espécies de 

maneira correta e conheçam previamente os seus benefícios e riscos. 

Segundo Almeida; Maia; Junior (2017), as escolas que se interessam em desenvolver práticas 

pedagógicas fundamentadas nas perspectivas da educação não formal e ambiental podem ampliar a 
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sensibilidade dos estudantes para com o ambiente por meio do contato direto com os elementos da 

natureza, utilizando, inclusive, o jardim sensorial como uma fonte alternativa de recurso pedagógico.  

 

2.9 – Recursos didáticos em sala de aula 

 

Recurso didático é todo material utilizado como auxílio no ensino - aprendizagem do conteúdo 

proposto para ser aplicado pelo professor a seus alunos (SOUZA, 2007). 

 A escolha dos recursos didáticos utilizados por docentes em salas de aula é uma etapa de 

grande relevância no processo ensino-aprendizagem, uma vez que recursos adequados podem 

representar instrumentos facilitadores capazes de estimular e enriquecer a vivência diária não só dos 

educadores, mas também dos educandos (FREITAG, 2017).  

 Com a utilização de recursos didático-pedagógicos, busca-se preencher as falhas que o ensino 

tradicional geralmente deixa, e com isso, além de expor o conteúdo de uma forma diferenciada, fazer 

dos alunos participantes do processo de aprendizagem. 

 Segundo Hoehnke; Koch; Lutz (2005), a metodologia tradicional conduz os alunos a: 

imitação, por parte dos alunos em relação ao professor; obediência completa dos alunos pelo professor 

levando a uma submissão; a repetição, bem notada quando o professor coloca os alunos a resolverem 

questões; e controle total do aluno pelo professor, onde o professor acaba construindo no aluno aquilo 

que ele acha relevante e não o que o aluno quer para ele, ou seja, influenciando na sua formação, além 

de que, nas aulas tradicionalistas as atividades quase nunca tem algum contato com a realidade. Isto 

tudo leva o aluno a um esvaziamento das capacidades criativas individuais e acabam se tornando 

competências puramente mecânicas (MARASINI, 2010). 

   Hoehnke; Koch; Lutz (2005), faz uma reflexão pertinente quanto a metodologia tradicional 

de ensino e afirma que nos métodos de ensino tradicionais apenas se utiliza uma pequena parte da 

capacidade de aprendizagem humana. 

Na literatura didática e pedagógica existem inúmeros meios e recursos para as aulas que 

podem ser utilizados pelos professores, com resultados comprovadamente positivos (PILETTI, 1987; 

RONCA; ESCOBAR, 1984) 

No ensino das Ciências Naturais e, em particular no ensino de Química, observa-se que a 

construção de novas metodologias de ensino para promover a construção de conhecimento de forma 

ativa pelo aluno por meio da investigação e pesquisa ainda é limitada e pouco explora a formação de 

um pensamento químico e de um pensamento voltado para visualização prática, o que apresenta a 
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dificuldades dos alunos em construir modelos (FRANCO NETO; SILVA, 2006). 

  Ferreira (2010)  afirma que a construção de recursos didáticos empregados no Ensino de 

Ciências permite a ligação entre teoria e prática e os experimentos ou atividades práticas devem ser 

conduzidos visando a diferentes objetivos, tal como demonstrar um fenômeno, ilustrar um princípio 

teórico, coletar dados, testar hipóteses, desenvolver habilidades de observação ou medidas, adquirir 

familiaridade com aparatos, entre outros, permitindo o desenvolvimento do raciocínio crítico e 

reflexivo do aluno. 

  Ainda sobre a utilização de recursos didático, Krasilchik (2004) ressalta seu grande potencial 

para gerar um ponto de partida comum para uma discussão ou uma aula expositiva, construindo a 

base para o estabelecimento de novos conceitos e facilitando seu entendimento. 

  Para tanto é imprescindível a construção de recursos ou materiais de ensino que estabeleçam 

um elo entre a construção de conceitos químicos e os recursos didáticos contextualizados. Isto aliado 

a uma adequação de uma postura mais investigativa do professor que busca melhorias de sua prática 

docente através da proposição de resolução de problemas e dificuldades de aprendizagem 

apresentados por seus alunos no contexto escolar. 

  No contexto atual da educação, Júnior (2019) afirma que as Tecnologias da Informação e 

Comunicação – TICs despontam como uma opção de ferramenta pedagógica para o professor pois 

são por natureza dinâmica e interativa, capazes de promover uma aprendizagem prazerosa e 

significativa, que é um fator que contribui para a permanência do estudante na escola. A utilização 

das TICs, como ferramenta, traz muitas contribuições para a prática escolar, desde as séries iniciais 

até o ensino superior, apresentando múltiplas possibilidades de abordagem dos conteúdos. 

  Com a utilização de recursos didático apoiados nas TICs, oportuniza-se o preenchimento do 

vazio que o ensino tradicional costumeiramente deixa, além de permitir que os conteúdos sejam 

trabalhados de forma inovadora, permitindo a maior interação e participação do aluno no processo de 

aprendizagem (JÚNIOR, 2019).  

Neste trabalho, duas TICs foram utilizadas na aplicação e desenvolvimento das atividades 

propostas aos alunos durante a pesquisa: Google Forms e Padlet. A ferramenta Google Forms é um 

gerador de formulários que possibilita a criação de pesquisas, questionários com múltiplas escolhas, 

alternativas dissertativas, entre outras. Esta ferramenta permite diferentes respostas, de forma online, 

tendo como vantagem a rápida conversão dos dados coletados para planilhas, facilitando a análise 

dos resultados. 

O Google Forms ganhou maior notoriedade de seu uso para fins pedagógicos durante a 



34  

pandemia do novo Coronavírus nas aulas ministradas a distância. Esta ferramenta foi amplamente 

utilizada na confecção de avaliações, atividades e exercícios avaliativos trazendo praticidade e 

eficiência nas devolutivas, permitindo fazer levantamentos minuciosos e quantitativos das questões 

propostas nas atividades realizadas pelos alunos. O Google Forms pode ser utilizado no computador 

ou no celular, sendo necessário conexão com a internet.    

  É notório que os novos suportes e instrumentos culturais da contemporaneidade, como o 

computador e a internet, têm-se tornado mediadores de alternativas de interação educacional, 

evidenciado pelo aumento da demanda de uso no período pandêmico.  

Desta forma, a ferramenta gratuita Padlet atua como recurso didático com a funcionalidade 

de criar um espaço colaborativo virtual, sendo necessário apenas um computador ou smartphone 

conectado à rede. 

 O Padlet é um site da Internet que permite que você colabore com outros usuários, 

fornecendo textos, fotos, links e outros conteúdos. Cada espaço colaborativo é 

chamado de "mural", podendo ser usado como um quadro de avisos particular. 

Professores e empresas utilizam o Padlet para encorajar conversas criativas 

multimídia e brainstorming (WIKIHOW, online). 

 

O Padlet pode ser compartilhado e com isso se torna um aplicativo colaborativo onde todos 

os usuários conseguem contribuir na montagem de murais virtuais. Uma das principais estratégias 

para o uso do Padlet em sala de aula é criar murais que contenham perguntas sobre determinado 

conteúdo e motivar os alunos a arquitetarem suas interações com diferentes recursos multimídias 

(MONTEIRO, 2020). 

 As novas tecnologias vêm modificando significativamente as relações do homem com o 

mundo, visto que em cada segmento social encontramos a presença de instrumentos tecnológicos. A 

escola não pode ficar excluída desta realidade, devendo apropriar-se dos avanços tecnológicos e 

incorporá-los a prática educativa. 

 No entanto, existem outros recursos didáticos que não dependem da tecnologia para serem 

colocadas em prática nas atividades pedagógicas: A experimentação nas aulas de química como 

recurso didático é um exemplo de ferramenta utilizada pelos professores e que causa bastante 

entusiasmo nos alunos devido a sua grande receptividade.  

 A experimentação é um recurso importante no Ensino de Química pois proporciona aos 

estudantes a oportunidade de mostrar os conhecimentos adquiridos, expor as observações dos 

fenômenos, debater as intervenções dos pares, além de enriquecer a aprendizagem da teoria, 
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manipular materiais e soluções químicas e desenvolver a capacidade de trabalhar em equipe (LIMA, 

2012). Além disso, as atividades experimentais contribuem com a validação e comprovação de uma 

teoria e são intrinsecamente motivadoras para captar jovens cientistas (GALIAZZI, 2004) 

  Isso irá proporcionar aos alunos condições para uma maior compreensão dos conceitos, do 

desenvolvimento de habilidades, competências e atitudes, para que assim ele entenda melhor o mundo 

em que vive. Por isso a necessidade de haver uma relação entre os conteúdos trabalhados em sala de 

aula e o cotidiano dos alunos, não apenas aulas sem relação alguma com a vida dos mesmos (NANNI, 

2004).  

Lima (2004) aponta que aprender ciências não é simplesmente introduzir conceitos, mas levar 

os alunos a refletirem sobre os conceitos usando os experimentos como ferramenta para construção e 

reconstrução das ideias apresentadas. 

Outro recurso didático com grande aceite pelos alunos são os Jogos Didáticos. A ideia do Jogo 

Didático surge a partir da intenção de se atrelar o caráter lúdico do jogo à busca pelo interesse do 

aluno em sala de aula, que aproxima o lúdico à possibilidade de aprimoramento do desenvolvimento 

cognitivo (SOARES, 2015) 

A principal vantagem do uso de Jogos Didáticos envolve a motivação, gerada pelo desafio, 

acarretando o desenvolvimento de estratégias de resolução de problemas, a avaliação das decisões 

tomadas e a familiarização com termos e conceitos apresentados.  

Os jogos pedagógicos aliam o aprendizado de determinados conteúdos à atividade lúdica, 

despertando interesse dos alunos no assunto abordado e propiciando uma aprendizagem eficaz, 

divertida e empolgante. Por esse motivo, o jogo se torna uma peça de importância quando se quer 

atrair a atenção do aluno para determinado conteúdo em que ele oferece resistência. No momento em 

que ele encara o jogo como uma brincadeira, aprende o conteúdo sem perceber. (KISHIMOTO, 

1996). 

Os jogos proporcionam ao aluno uma forma prazerosa e divertida de estudar, além de oferecer 

ao professor uma maneira diferente de avaliar a assimilação do alunado em relação aos conteúdos 

estudados, de revisar conteúdos ou como um meio mais dinâmico de fixar o conhecimento, 

permitindo a identificação de erros de aprendizagem. (ZANON et al., 2008). 

No ensino de química, os Jogos Didáticos podem e devem ser utilizados como recurso didático 

na aprendizagem de conceitos. De maneira geral, os jogos são um importante recurso para as aulas 

de química, no sentido de servir como um reabilitador da aprendizagem mediante a experiência e a 

atividade dos estudantes (DA CUNHA, 2012). 
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O último recurso didático utilizado neste trabalho refere-se à criação de um Circuito Móvel 

Sensorial de Plantas Medicinais doadas pelos alunos e pela comunidade escolar. Este recurso tem 

como particularidade a inspiração nos Jardins Sensoriais e visa a valorização da cultura familiar, que 

consiste em cultivar e consumir ervas medicinais em seus lares, prática comum na região de Miguel 

Pereira, interior do RJ.  

A mobilização de doação de plantas medicinais a partir do engajamento de alunos e a 

comunidade escolar, também estimula o envolvimento das famílias e assim retoma a teoria defendida 

por Ausubel sobre a Aprendizagem Significativa e aos princípios de aprendizagem receptiva, visto 

que conhecimentos comuns sobre a natureza são repassados ao longo de gerações e pode-se basear o 

ensino e aprendizado de Ciências em uma estrutura já consolidada (TAVARES, 2004). 

A fim de evitar a aprendizagem mecânica tradicional, deve-se buscar um recurso com 

potencial significativo, de modo que o aluno associe cognitivamente o conteúdo e o material agregue 

relevância psicológica (MOREIRA, 1999). Dessa maneira, o Circuito Móvel Sensorial atua como 

recurso didático utilizado como uma ferramenta facilitadora e motivadora do aprendizado em 

Química, disciplina que integra a área de conhecimento das Ciências da Natureza e suas tecnologias. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 – Objetivo Geral: 

 
Realizar a montagem de um circuito móvel sensorial de plantas medicinais para auxiliar os 

estudantes do terceiro ano do Ensino Médio na construção de conhecimentos de Química Geral e 

Orgânica.  

 
3.2 – Objetivos Específicos: 

 
• Demonstrar por meio do Circuito Móvel Sensorial de plantas medicinais que a aula 

contextualizada com tema do cotidiano, pode estimular a participação do estudante em 

sala de aula e melhorar o aprendizado; 

• Destacar a importância dos indicadores ácido-base bem como a presença dos 

indicadores naturais comuns na região: as flores de Hortênsia e, realizar a verificação 

de pH de produtos utilizados no cotidiano.  

• Reforçar o conteúdo sobre as funções orgânicas a partir de um jogo da memória dos 

princípios ativos de plantas medicinais. 

• Orientar os alunos a respeito do uso indiscriminado de ervas classificadas como 

medicinais; 

 

4. METODOLOGIA 

 
O presente trabalho apresenta uma metodologia de pesquisa de caráter descritivo-exploratório 

(pesquisa e experimentação) e qualitativo, pois permite uma maior familiaridade entre o pesquisador 

e o tema pesquisado. Segundo Gil (2002), as pesquisas descritivas são, juntamente com as 

exploratórias, as que habitualmente realizam os pesquisadores sociais preocupados com a atuação 

prática. O método utilizado foi o indutivo, pois parte de uma realidade local para que se obtenha a 

compreensão da realidade geral.  

A aplicação das atividades ocorreu durante o ano de 2021 no Colégio Estadual Doutor Antônio 

Fernandes – CEAF situado no bairro Centro, Miguel Pereira – RJ, pertencente à Rede Estadual de 

Ensino do Rio de Janeiro (SEEDUC). A escola atende ao ensino de nível médio regular e integral, no 

turno diurno, e de Jovens e Adultos, somente no noturno. 
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A unidade de ensino e todos os alunos participantes foram esclarecidos sobre os objetivos e 

possíveis riscos e benefícios de sua participação nesta pesquisa. Os participantes concordaram em 

participar do estudo assinando o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) pelos menores 

de 18 anos (Apêndice A), Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelos 

responsáveis dos menores de 18 anos (Apêndice B) e Termo de Anuência assinado pela direção da 

escola (Apêndice C), termos submetidos Comitê de Ética em Pesquisa via Plataforma Brasil 

(aguardando resultado da avaliação). 

A pesquisa foi realizada em duas turmas da 3ª série do ensino médio integral, com carga 

horária de química composta por 2h-aula/semana. As turmas ais quais foram aplicadas as atividades 

eram compostas por, em média, 50 alunos, sendo que somente 25 participaram efetivamente de todas 

as atividades. Os demais alunos foram desconsiderados nesta pesquisa pois faltaram a maioria das 

aulas, mudaram de turma ou escola ou não demonstraram interesse em participar das atividades 

propostas durante o desenvolvimento da pesquisa.  

Considerando o momento atual de pandemia pelo novo coronavírus, a metodologia foi 

desenvolvida em três etapas de ensino: à distância, híbrido e presencial.  

 
4.1 – Formulação do questionário sociocultural 

 
No período do ensino a distância, os alunos foram submetidos a aplicação de um questionário 

como ferramenta de coleta de dados para verificação dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre 

a utilização de plantas medicinais e o conceito de jardim sensorial.  

O questionário foi aplicado via ferramenta digital Forms, disponibilizado através do link: 

https://forms.gle/ZfsxXEvJ3z6entVH6 , e construído em duas partes: a primeira, com perguntas sobre 

identificação, conhecimento e uso de plantas medicinais. A segunda parte do questionário, iniciado 

com um vídeo introdutório que contém uma reportagem sobre construção de um jardim sensorial na 

escola João da Costa em Joinville – SC e, em seguida, perguntas sobre o tema jardim sensorial. 

 

4.2 – Criação de mural virtual colaborativo a ferramenta digital Padlet 

 
Durante o ensino híbrido, foi proposto a criação de um mural virtual colaborativo construído 

por postagens de conteúdos diversos sobre plantas medicinais (dicas, receitas, curiosidades, 

reportagens etc.) a partir das vivências e pesquisas realizadas pelos alunos.  

Os alunos foram orientados a postar suas contribuições e interagir nas postagens dos colegas. 

https://forms.gle/ZfsxXEvJ3z6entVH6
https://forms.gle/ZfsxXEvJ3z6entVH6
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A ferramenta digital Padlet foi utilizada como plataforma de construção do Mural Virtual 

Colaborativo com acesso através do link: https://padlet.com/carlagomes16/g7nfkcrv8996c69n , 

disponibilizado para os alunos na plataforma Google Classroom.  

 

4.3 – Envolvimento da experiência familiar - Doação de mudas 

 
No retorno das aulas presencias, foi proposto aos alunos que levassem as discussões sobre uso 

doméstico das plantas medicinais para os seus familiares. A partir da boa receptividade e interesse 

dos alunos e seus familiares, foi proposta a doação de mudas de plantas domésticas medicinais para 

a construção de um circuito móvel sensorial na escola. Os alunos também preparam um resumo com 

os dados científicos e propriedades terapêuticas das suas mudas doadas. 

 

4.4 – Experimentação em sala de aula – Experiência com indicadores ácido-base 

 
Os alunos tiveram uma aula expositiva sobre indicadores ácido-base (Apêndice E), com ênfase 

nos indicadores naturais, destacando o indicador natural existente em abundância na região: a flores 

de Hortênsia.  

Os alunos realizaram práticas de identificação de acidez e basicidade de produtos 

comercializados presentes no seu cotidiano com os indicadores: fenolftaleína, papel de tornassol e 

papel medidor de pH.  

 

4.5 – Jogos didáticos – Jogo dos pares  

 

As pesquisas realizadas pelos alunos, disponibilizadas no Mural Colaborativo Virtual e os 

resumos entregues juntamente com as doações das mudas, foram o material base para a construção 

de um jogo semelhante ao tradicional jogo da memória. O jogo consiste em pares de cartas onde uma 

das cartas contém a foto ilustrativa da planta medicinal, com suas propriedades, dados científicos e 

as funções orgânicas presentes no seu princípio ativo. Na outra carta, que forma o seu respectivo par, 

contém a representação da estrutura química do princípio ativo.  

Os alunos foram divididos em duplas. Cada dupla recebeu um jogo completo contendo 18 

pares de cartas. O objetivo do jogo é identificar as funções orgânicas em cada princípio ativo e formar 

o par com a carta informativa correspondente.  

Foram realizadas três rodadas do jogo e a dupla que mais pontuou nas três rodadas, venceu a 

competição.  

https://padlet.com/carlagomes16/g7nfkcrv8996c69n
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4.6 – Criação do circuito móvel sensorial 

 
 A partir das inspirações dos jardins sensoriais e motivado pelo grande engajamento das 

famílias dos alunos em doar as mudas de plantas medicinais, foi proposto aos alunos a construção de 

um circuito móvel sensorial no laboratório de ciências do Colégio. Cada muda de planta medicinal 

recebeu uma placa de identificação e foram agrupadas de acordo com suas propriedades sensoriais: 

cores, aromas, sabores e textura. Os alunos também produziram um tapete com materiais de texturas 

diferentes (pedras, bambu, areia e algodão), colocado no chão, entre as bancadas, para potencializar 

a experiência sensorial dos visitantes, que foram convidados a caminhar descalço pelo circuito. 

Durante toda a visita, podia-se ouvir um som de água corrente no ambiente proveniente de uma fonte 

gentilmente cedida por um aluno da classe durante a realização do circuito.  

Ao final da apresentação, os alunos doaram as mudas para os colegas, visitantes e funcionários 

da comunidade escolar.  

Todos os dados obtidos através das pesquisas sobre plantas medicinais realizadas pelos alunos 

foram reunidos em uma cartilha sobre o Jogo dos Pares de plantas medicinais para compor o produto 

final deste trabalho.  

 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

A pesquisa para a Dissertação de Mestrado Profissional no Ensino de Química foi realizada 

no Colégio Estadual Doutor Antônio Fernandes, localizado no município de Miguel Pereira- RJ, com 

a participação dos alunos de duas turmas do terceiro ano do Ensino Médio Integral no ano letivo de 

2021, com faixa etária entre 17 e 20 anos. As turmas 3001Emp e 3002Emp da terceira série são 

compostas por 23 e 27 estudantes, respectivamente, totalizando 50 estudantes matriculados, porém 

apenas 25 deles participaram de todas as etapas da pesquisa. Vale ressaltar que o trabalho poderia ser 

desenvolvido com uma quantidade maior de alunos, no entanto, a defasagem no quantitativo de 

alunos participantes está relacionada com os reflexos da pandemia do novo Coronavírus.  

 

5.1 – Análise do questionário sociocultural 

 

A aplicação do questionário sociocultural foi utilizada para analisar os conhecimentos prévios 

e hábitos em relação ao tema plantas medicinais e jardim sensorial, bem como se o aluno 

posteriormente conseguiria relacionar a temática com o ensino de Química.  
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O questionário foi preenchido durante as aulas remotas através da ferramenta digital Google 

Forms por estudantes de duas turmas da terceira série do ensino médio integral. Os sujeitos da 

pesquisa foram selecionados devido os estudos sobre Química Orgânica ser parte do conteúdo 

previsto para as aulas da respectiva série.  

O formulário aplicado pode ser encontrado no Apêndice D desta dissertação.  

O percentual de participação dos alunos ficou em torno de 61% e 41%, para as turmas-objeto 

da pesquisa 3001EMP e 3002EMP, respectivamente.  

A baixa participação se dá devido ao fato de que grande parte deste trabalho foi realizado no 

período pandêmico, quando as atividades foram realizadas de forma remota. É importante ressaltar 

que alguns alunos não tinham acesso à internet e logo não participaram das atividades propostas na 

plataforma Classroom. Outro problema encontrado foi a questão de que alguns dos alunos não 

retornaram aos encontros presenciais durante o período do ensino híbrido, optando por realizar as 

atividades das Orientações de estudos (OEs) de Química, um material seriado, elaborado e 

disponibilizado pela Secretaria de Estado de Educação – SEEDUC.  

Ultrapassada a barreira de acesso ao formulário por parte dos alunos, algumas respostas 

indicam um pouco sobre o cotidiano dos alunos, com relação ao conhecimento e utilização de plantas 

medicinais. 

Os gráficos das Figuras 2 e 3 mostram o grau de conhecimento de utilização das plantas 

medicinais pelas famílias dos alunos que fizeram parte desta pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Gráficos sobre o conhecimento de plantas medicinais pelos alunos. 

 

 

Logo de início foi possível perceber a relação dos alunos com as plantas medicinais, visto que 

a maioria que respondeu ao questionário, além de conhecer essas plantas, a cultivam em casa, 

tratando-se de uma prática familiar muito comum nos lares das cidades do interior. 
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A figura 3 corroborou para a percepção da importância das plantas medicinais na vida dos 

alunos e suas famílias, devido ao expressivo número de espécies citadas como sendo conhecidas  

 

 

Figura 3: Espécies de plantas medicinais conhecidas pelos estudantes. 

 

Em termos de utilização das plantas medicinais, os alunos em sua maioria (80%), 

manifestaram que fazem uso sempre que têm a oportunidade e somente 5 estudantes (20%) 

manifestaram que nunca fizeram uso. Apesar da pouca idade dos mesmos, foi possível perceber que 

este hábito popular nas famílias da região da escola do estudo ainda é bastante presente. 

Ao questionar os alunos sobre a utilização das plantas medicinais pela família, observa-se o 

mesmo resultado percentual (80% utilizam, 20% não), permitindo a conclusão de que os estudantes 

que fazem uso das plantas medicinais são influenciados por um hábito comum aos seus familiares.  

 A Figura 4, mostra o resultado do questionamento feito aos alunos sobre sua conduta com 

relação a sintomas leves de doenças e a automedicação. 

Aos serem questinados sobre a prática de automedicação quando apresentam algum sintoma 

de doença considerados por eles de pouca urgência médica ou de fácil controle, o resultado foi que 

52%  faz uso de medicamento convencional por conta própria, 28% dos estudantes recorre ao uso de 

chás, infusões ou preparo de plantas medicinais e apenas 20% procuram atendimento médico. 
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Nenhum dos estudantes que participaram da pesquisa utilizam fitoterápicos. 

 

Figura 4: Atitudes e práticas dos estudantes diante de sintomas de doenças 

 

Este resultado mostra dois dados interessantes, o primeiro é o quanto a cultura de utilização 

da medicina tradicional está enraizada na cultura local e o segundo a importância da criação de 

projetos de orientação dos cuidados a serem tomados quanto ao uso de medicamentos sem orientação 

médica por parte dos jovens. 

A segunda parte do questionário inicia-se com um vídeo introdutório, disponível no Youtube, 

contendo uma reportagem sobre a construção de um jardim sensorial na Escola João da Costa em 

Joinville – SC (acesso através do link: https://youtu.be/aDCvTHQkdiM) com o intuito de ilustrar e 

contextualizar as questões posteriores.  

Com relação ao conhecimento dos alunos sobre o tema Jardim Sensorial, o resultado da 

pesquisa revelou que 64% dos estudantes desconhecem o assunto e 36% dos estudantes já ouviram 

falar sobre Jardim Sensorial. No entanto, quando perguntados sobre já terem visitado um Jardim 

Sensorial, apenas 2 alunos de fato afirmaram que já haviam visitado.  

 

“Visitei no parque ecológico unaeté em Vassouras” - Aluno 20 

 

“Já visitei o Jardim sensorial da Guarda Ambiental de Miguel Pereira.” - Aluno 10 

 

 Quanto à existência de um jardim sensorial no ambiente escolar, 92% dos estudantes 

consideraram importante e apenas 8% dos estudantes não acharam a ideia interessante. 

  A última questão do formulário solicitava aos estudantes que explicassem, com suas palavras, 

https://youtu.be/aDCvTHQkdiM
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a relevância de um jardim sensorial como espaço não-formal de ensino no ambiente escolar. O 

resultado foram as respostas positivas de alguns dos estudantes, como as citadas a seguir:  

“Para promover o bem-estar com o meio ambiente, entrar em contato com a natureza e servir como 

uma espécie de terapia por meios dos nossos sentidos (olfato, tato, visão, audição e paladar), dos benefícios no 

sistema emocional de quem os frequenta. O aroma das plantas, por exemplo, tem efeitos no nosso corpo e na 

mente como o alecrim que pode ajudar na concentração e clarear ideias”. - Aluno 16 

 

“O Jardim sensorial se constitui como mais um complemento ao ensino NA ESCOLA, demonstrando 

mudanças de hábitos, pensamentos e valores sobre o meio ambiente, além de fazer dos alunos agentes mais 

ativos no processo ensino-aprendizagem”. - Aluno 20 

 

“Ele oferece bem-estar e lazer, com o propósito de estimular os cincos sentidos dos visitantes. É 

destinado à comunidade em geral e, também, às pessoas com limitações físicas”.  - Aluno 23 

 

“As plantas agrada o ambiente, além de fazer bem aos alunos e funcionários”. - Aluno 17 

 

  As respostas positivas dos alunos apenas confirmaram a receptividade com os espaços não-

formais de ensino nas escolas, despertando grande interesse, pois trata-se de um ambiente que aguça 

a curiosidade e a observação dos estudantes. Segundo o escritor e educador brasileiro ALVES (1980), 

educar é comunicar ideias e provocar a inteligência.  

  Gonçalves et al. (2021) ressalta que é importante o uso da modalidade de educação não-formal 

junto à educação institucionalizada, explorando os espaços não-formais de ensino com a finalidade 

de agregar ao currículo dessas instituições abordagens econômicas, políticas, sociais, culturais, éticas 

e ambientais. Já os espaços não-formais no ambiente escolar promovem uma experiência mais 

dinâmica de aprendizado.  

  Para Freire (2003), ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua 

própria produção ou a sua construção.  Neste contexto o jardim sensorial de plantas medicinais se 

apresenta como uma das alternativas didático-metodológicas de ensino que estimula a relação das 

pessoas com a natureza na construção do conhecimento. Por meio da percepção e da apropriação dos 

elementos que os cercam, como as cores, os cheiros, os sons, dentre outros, tais sensações estimulam 

a curiosidade, o que torna um fator imprescindível ao ato de apreender e construir conhecimentos 

(BORGES; PAIVA, 2009). 
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5.2 –  Mural virtual colaborativo a ferramenta digital Padlet 
 

O mural virtual colaborativo foi realizado por meio do recurso digital Padlet® (https:// pt-

br.padlet.com) que consiste em um serviço online onde os usuários publicam e compartilham arquivos 

que podem ser textos, fotos, links ou vídeos.  

O acesso e a gestão do mural dependem da criação de uma conta através de um cadastro 

simples e, depois de criado pode-se editar o layout, criar um endereço, decidir quem terá acesso, 

definir a forma de acesso bem como o propósito para o mural, entre outros recursos. Assim o Padlet® 

possibilita a realização das tarefas propostas e mediadas pelo professor, além de possuir um espaço 

para comentários entre os participantes e de oferecer ambiente tanto para a discussão das aulas quanto 

para receber feedbacks. 

Inicialmente os alunos foram orientados a realizarem uma pesquisa virtual sobre as plantas 

medicinais. Eles deveriam pesquisar não apenas o seu nome científico, como também seu princípio 

ativo, propriedade medicinais, potencial risco do seu consumo e curiosidades.  

Mattos; Castanha (2008) afirmam a importância do estímulo à prática da pesquisa como foco 

da construção do conhecimento do aluno que visa a formação de um ser crítico, criativo e inovador. 

Portanto, envolver os alunos nesse tipo de atividade pode criar oportunidades para aprender individual 

ou de forma colaborativa. 

A Figura 5 apresenta o mural virtual produzido colaborativamente. O endereço virtual foi 

compartilhado por meio de um link de acesso (https://padlet.com/carlagomes16/g7nfkcrv8996c69n) 

para que os estudantes pudessem compartilhar suas pesquisas e interagir nas contribuições dos 

colegas. 

 

Figura 5: Recorte da página Padlet®: Plantas medicinais 

https://padlet.com/carlagomes16/g7nfkcrv8996c69n
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O mural virtual permitiu a todos os estudantes participantes visualizarem as produções de seus 

colegas. Essa possibilidade incrementa o processo de construção de saberes do estudante que não 

apenas publica sua pesquisa, mas que observa a dos demais e assim incorpora novas informações. 

Mota, Machado e Crispim (2017) afirmam que essa ferramenta apresenta grande potencial 

para a expansão do ambiente escolar e permite que o professor assuma o papel de facilitador da 

aprendizagem mediada pelas tecnologias e que o aluno seja o protagonista desse processo. 

Ao realizar a atividade, foi possível evidenciar muitas vantagens com o uso do Padlet®, 

demonstrando, com esse recurso, viabilidade de interação entre os estudantes e propiciando 

compartilhamento de informações, através de textos, imagens, comentários e colaboração mútua entre 

os pares. Dos 25 alunos participantes da pesquisa, 17 acessaram o recurso e contribuíram com a 

criação do mural.  

Nessa perspectiva, todos os estudantes participantes tiveram a oportunidade de contribuir e 

aprender uns com os outros, usando o Padlet® como um espaço que desafia a participação e o 

engajamento, tornando-se uma nova maneira de estimular o envolvimento de todos os alunos 

(FUCHS, 2014). Já o professor, numa postura mediadora, pôde avaliar o processo de aprendizagem, 

direcionando o diálogo entre os estudantes numa reflexão crítica e discursiva, a partir de situações 

problemas e questionamentos que foram iniciadas em aulas anteriores (SANTANA et al., 2015). 

 

5.3 – Envolvimento da experiência familiar- Doação de mudas 
 
O ambiente escolar está diretamente relacionado com o ambiente familiar, sendo que concerne 

o envolvimento de pais e filhos engajados na melhor condução da vida familiar (MAHENDRA; 

MARIN,2019). 

A doação de mudas foi uma atividade que contou com a contribuição dos familiares dos alunos 

pois as mudas foram feitas a partir das plantas medicinais já cultivadas em seus lares. Os familiares 

compartilharam seus conhecimentos sobre as plantas (indicação, preparo e cultivo) proporcionando 

um momento de troca de saberes entre as gerações. 

Parte-se do pressuposto de que através da educação entre pais, filhos/alunos e professores é 

possível formar uma sociedade crescente e passar por transformações em larga escala, que conduzam 

ao respeito à natureza e influencie em atitudes, habilidades e traga benéficos que possam favorecer a 

preservação do meio ambiente e, em consequência, a saúde como um todo. 

A repercussão da atividade foi tão positiva que muitos alunos trouxeram mais de uma muda 

pois os avós, tios, dentre outros parentes e até vizinhos, que ao tomar conhecimento da atividade, 
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sentiram-se motivados a contribuir com mudas e informações sobre outras plantas que cultivavam 

em suas casas.  

As mudas doadas (Figura 6) foram recolhidas, previamente identificadas por uma ficha 

contendo suas informações e reunidas na área externa da escola em local propicio para facilitar a 

conservação e a rega. Essa etapa contou com a participação de alguns funcionários e professores da 

escola que se voluntariaram para regar as mudas durante os dias que se seguiram até que fossem 

utilizadas na montagem e apresentação do Circuito Móvel Sensorial.  

 

 

Figura 6: Primeiras mudas de plantas medicinais doadas pelos alunos 

 

Com o resultado positivo de doações de mudas devido ao engajamento dos alunos, familiares 

e comunidade escolar, percebe-se que atividades propostas dessa natureza contribuem e muito para 

formação cidadã, bem como para desenvolver um sentido de comunidade e coletividade que se une 

para construir um bem comum e compreender que o meio ambiente não se refere, simplesmente, à 

natureza, mas que ele perpassa todos os ambientes da nossa vida (SILVA et al, 2019). 

 

5.4 –  Experimentação em sala de aula – Experiência com indicadores ácido-base 
 

Durante a aula expositiva sobre indicadores ácido-base naturais e sintéticos, os alunos 

demonstraram muito interesse sobre o assunto, fazendo questionamentos sobre as mudanças das cores 

das flores de hortênsia relacionadas com o pH do solo.  

Os alunos reconheceram as flores de hortênsia e muitos, inclusive, relataram que cultivam em 

suas casas ou já viram na vizinha e redondezas.  
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“No quintal da minha avó tem dessas flores (hortênsia). Ela sempre reclama que 

compra da flor rosa e depois que planta no quintal, a flor nasce azul. Vou explicar 

para ela o motivo”. (Comentário do aluno durante a aula expositiva) 

  

Após a aula expositiva, os alunos foram conduzidos ao laboratório de ciências da escola, onde 

realizaram a atividade experimental (Figura 7). Nesta parte da aula, os alunos classificaram os 

produtos do cotidiano como substâncias ácidas ou básicas utilizando os indicadores sintéticos: 

Fenolftaleína e Papel de tornassol, e determinaram o pH utilizando o papel de pH universal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Alunos desenvolvendo a atividade experimental sobre Indicadores ácido-base 

 

No ensino de Química, a experimentação é muito importante para a contribuição da 

aprendizagem dos alunos pois esclarece muitas dúvidas pendentes na teoria e através da aula prática 

o aluno compreende melhor os conteúdos. A teoria e a prática devem atuar em conjunto para favorecer 

a assimilação dos assuntos abordados. As práticas realizadas chamaram a atenção dos alunos por 

serem de fácil entendimento e diferente das aulas tradicionais em sala de aula (BICHO et al., 2016; 

GIORDAN, 1999). 

Ao final da atividade proposta, os alunos afirmaram que gostariam de ter aulas práticas com 

mais frequência, pois segundo eles, as atividades experimentais esclarecem as dúvidas das aulas 

teóricas além de tornar o conteúdo mais interessante.  

Esse resultado reforça o que afirma ALMEIDA et al (2008):  
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“A aula prática é uma maneira eficiente de ensinar e melhorar o entendimento dos 

conteúdos de química, facilitando a aprendizagem. Os experimentos facilitam a 

compreensão da natureza da ciência e dos seus conceitos, auxiliam no 

desenvolvimento de atitudes científicas e no diagnóstico de concepções não-

científicas. Além disso, contribuem para despertar o interesse pela ciência”. 

(ALMEIDA et al, 2008) 

 

As atividades experimentais são consideradas práticas mediadoras de conhecimento no 

processo de ensino aprendizagem, pois a realização de experimentos, onde estudantes e professores 

atuam juntos na construção do conhecimento, faz despertar a atenção daqueles em sala de aula 

facilitando a aprendizagem tornando esse método uma prática prazerosa. 

 

5.5 –  Jogos didáticos – Jogo dos pares 

 

A utilização deste Jogo didático foi uma estratégia de ensino com a finalidade de fixação dos 

conteúdos de Química Orgânica, especificamente, a identificação dos grupos funcionais em 

compostos orgânicos possibilitando aos alunos fixar tais conteúdos relacionados com o princípio 

ativo das plantas medicinais e suas aplicações pesquisadas por eles anteriormente. 

  Os Jogos didáticos utilizam o lúdico como ferramenta metodológica para a compreensão do 

conteúdo, o que torna a experiência didática mais dinâmica e prazerosa, garantindo o envolvimento 

dos alunos nas aulas. Além disso, permite um desenvolvimento significativo da aprendizagem, como 

afirma REZENDE (2018): 

 

“O uso de jogos didáticos em sala de aula estimula e incentiva os alunos a aprenderem, 

por meio de uma metodologia que complementa as aulas expositivas dialogadas, 

evidenciando um aluno ativo na construção do saber” (REZENDE et al., 2018). 

   

 Os alunos ficaram bastante animados ao reconhecer nas cartas do jogo (Figura 8), as 

informações obtidas na pesquisa (foto, informações, curiosidades, princípio ativo etc) sobre plantas 

medicinais realizadas por eles na atividade que compôs o Mural Virtual Colaborativo.  
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Figura 8: Cartas do jogo dos pares sobre plantas medicinais 

  

 Após a divisão das duplas e distribuição das cartas, as regras do Jogo foram expostas, as 

dúvidas foram sanadas e só então a primeira rodada foi iniciada, desafiando-os a colocar em prática 

os conhecimentos adquiridos nas aulas teóricas de Funções Orgânicas. A atividade contou com três 

rodadas ao todo. 

 Enquanto os alunos jogavam, a professora observava, com um olhar criterioso as discussões 

favoráveis a aprendizagem, analisando a forma como o jogo foi absorvido por eles. Ao final, foi 

aberto um rápido debate em sala sobre a metodologia aplicada.  

 O resultado da metodologia foi positivo, uma vez que no debate feito após o seu 

desenvolvimento, os alunos relataram que a cada rodada do Jogo dos Pares, as dificuldades com o 

conteúdo foram sanadas.  

 Os jogos apresentam várias possibilidades de aprendizagem, porque todas as suas etapas 

exigem um poder de concentração, de seriedade, utilização de estratégias, aquisição e aplicação do 

conhecimento (BRENELLI, 2008). Sendo assim, pode-se afirmar que as práticas de atividades lúdicas 

nas aulas de química atraem o interesse dos alunos, ajudam na compreensão do conteúdo e na 

construção do conhecimento, modificando a rotina das aulas tradicionais. 

 A eficácia dessa metodologia pode ser constatada na avaliação bimestral, na qual os alunos 

tiveram facilidade em responder as questões sobre o tema. 
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5.6 –  Criação do circuito móvel sensorial 

 

Nesta última atividade realizada, os alunos reuniram as mudas de plantas medicinais doadas 

no laboratório de ciências da escola e organizaram as mudas nas bancadas formando um corredor 

sensorial. Durante a atividade, os alunos atuaram como mediadores uns dos outros, guiando-os em 

todo o circuito móvel sensorial (Figura 9).  

 

 

Figura 9: Circuito móvel sensorial  

 

Através da construção do Circuito Móvel Sensorial os conteúdos formais foram mostrados aos 

alunos em um ambiente descontraído, e que o torna um ser participativo no processo de 

aprendizagem, por estimular sua curiosidade, pois segundo BARNES (1999), os elementos naturais 

encontrados na exposição parecem levar as pessoas ao relaxamento e concentração, o que também 

contribui para uma melhor comunicação entre os mediadores (alunos participantes da atividade) e os 

estudantes visitantes. 

Com a prática realizada sobre percepção sensorial, foi possível explorar os cinco sentidos 

despertando uma curiosidade e a mudança no olhar para o local em que se vive, considerando que 

todas as plantas foram doadas pelos alunos, seus familiares e comunidade escolar.   

A utilização do Circuito Móvel Sensorial como ferramenta didática pode ser considerada uma 

forma de ensino não- formal por ser uma atividade organizada fora da tradicional sala de aula com 
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objetivos educacionais. Além disso, pode ser utilizado como recurso pedagógico e de divulgação 

científica a fim de auxiliar a suprir às deficiências do ensino formal, que muitas vezes conta apenas 

com o livro didático como material de apoio (VASCONCELLOS et al, 2003).  

O Circuito Móvel Sensorial foi utilizado também como um recurso para uma aprendizagem 

significativa, onde o aluno pode construir ideias baseando-se em suas experiências, criando uma 

relação entre o que ele sabia anteriormente e o que ele estava aprendendo (BAPTISTA; EL-HANI, 

2006). 

As concepções prévias dos alunos são extremamente importantes para que o conhecimento 

seja construído. Desta maneira, o Circuito Móvel Sensorial, ao longo do seu percurso, fez com que 

os alunos se recordassem de seus conhecimentos prévios sobre as plantas, presentes no seu dia a dia, 

através da sua percepção sensorial. Além das recordações, ao terem sua percepção sensorial 

estimulada, os participantes se sentiram envolvidos na atividade e sua curiosidade aguçada, fazendo 

com que se interessassem pela atividade e participassem dela. 

Vale salientar que a atividade desenvolvida obteve resultados muitos significativos, pois foi 

além dos muros da escola, onde os estudantes frequentemente comentaram sobre o trabalho com seus 

familiares e outros colegas e com isto proporcionaram o envolvimento dos responsáveis e de toda 

comunidade escolar. Sendo assim, o Circuito Móvel Sensorial apresenta grande potencial para o 

ensino de Química, uma vez que permite trabalhar os conteúdos de forma lúdica e significativa. 
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6– CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
  O presente trabalho cumpriu o seu propósito de despertar o interesse dos alunos nas aulas de 

Química, apresentando os conteúdos de funções orgânicas e indicadores ácido-base, contextualizados 

através da temática das plantas medicinais, estabelecendo assim relação com o seu cotidiano, aliado 

ao lúdico e a experimentação, desenvolvendo o processo de ensino-aprendizagem dos alunos em cada 

etapa da pesquisa. 

A contextualização no ensino é um meio de possibilitar ao aluno uma educação para a 

cidadania concomitantemente à aprendizagem significativa de conhecimentos científicos. Assim, a 

contextualização pode ser entendida como uma estratégia pedagógica para o ensino de Química. 

O uso das TIC’s influenciou positivamente no avanço do processo de aprendizagem. Os 

resultados obtidos na pesquisa mostraram que o uso de recursos didáticos apoiados nas TIC’s, têm 

enorme potencial para contribuir e ampliar os espaços de aprendizagem dos estudantes, sendo capaz 

de aproximar os conteúdos escolares trazendo uma abordagem mais interessante pois se aproxima da 

realidade do aluno.  

A experimentação é uma metodologia que constitui ferramenta de grande importância para o 

ensino de Química, pois possibilita ilustrar fenômenos e processos, bem como elaborar hipóteses e 

provar teorias na prática. Dessa maneira, assim como não há como desprezar a experimentação na 

produção de ciência, não há como dispensar essa metodologia no ensino de Química para o Ensino 

Médio, pois a relação entre teoria e prática possibilita uma compreensão mais clara a respeito do 

conhecimento científico. 

O uso de metodologias alternativas em sala de aula pode despertar nos alunos o interesse em 

participar do processo de ensino-aprendizagem, dando a eles a confiança em mudar o rumo da sua 

trajetória construindo conhecimentos que serão úteis para toda sua vida. Além disso, propor aos 

alunos atividades que vão além das aulas tradicionais são um desafio que transforma o fazer 

pedagógico. A medida que o aluno desenvolve sua criatividade e o seu senso crítico torna-se o 

protagonista no seu processo de aprendizagem.  
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